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Não ser�o restituidos os autographos, I
bum exuo, Vão principiar brevemeu- I Buenos-Ayres 7

embora nao publicados, '

b Ib
"

'

te .C.IS tr. a (b parq a abertnr« de Carece de fundamento todo quan·
As publicações inedictoriaes d I _111m grc'ode boulevard. to se publicou at@ agura sobre a for-

, ec ara -

d hi d id
cõe�, edita,es, annuncios, etc., serão re- Sophia, 5 rnaçao

.

(l. ga mete o novo presi en-

?�bl�o� ate as 4. horas da tarde. Noti- O general Kaulbars, representante 1,2 A unica cousa qne rnrece certa é
eras JIn,..��rtan,tes ate as 7 horas. da Hussia, não se sati-Iez com as que os srs. drs. \Vencesláo Pacheco

.

,; explicações dadas pelo gl)verno re. e, Eduardo Wilde, actualmente mi-

CORREIO TERRESTRE general da Bulgaria, elle pede urna nistros, li �rllneJr() J�L Iazenda , 0. se-

resposta mais explicita. �Ilndo da jusuça, do culto e da ins-

v, I:: trucção puhlic», cunser v .rão as res-
lP,nna, ;} ,

I
'

O ' '

pecuvas pastas, e que a pn uica ge-
governo dos regentes recusa for- ral do parz não soff.erá mnd: fic.içó: s

ma,lmente adrar as eleições marcadas es-enciaes na administracção do no-

para o dia 10 do corre.nte. vo p.esideute.
De-pOIS de ler recebido esta resnos- M' .J' 7

t' , 1 i"
r «ntevrdeo

a ,u represen tan ts (O czar ( elxon Soo .

, "

'

phia e 'mpr -hend
' Chegou hl,lje a cidade de Paysnu-

",.to tue el1umavlagempa·l' 'I M"'Y")' ,

ra visitar a' princi id J d
(U o monseunor 1 arra L[(,gUI, bis-

.

v"::' I paes c I cU es o
"

'

"�, ,

principado E"e p c d I I po do Urllgu,"Y' que emprehendeu
Co l.�. cu e 81' (O aene)':!, ,

Kuulbar: pr' duzi. d
e

-
uma VIsita pastoral da sua diocese.

( ,:' LI o!l) grall e sensaeao eU' I 1 -'

mente temer nov 'I' -

-

'I
m J"f'fla ua OppOSlçal) diz que o

as cornp icaçoes la d
.

Iaz seria questão do Oriente.
envia I) ex traordmar:u e numstro

. plenipoienc. rru do Brazil, o sr. J.

,

Madrid, 5 da Ponte Ribeiro, apresentou uma

Movimento -des Paquetes
o clero .hespanho), e sobretudo os reclarn<lção do �eu goverllO a respeito

UISpOS, unJralll�s� :10 povo e á im- dll pagamento da di ... id,a dessa repu­
prensa para solIcItaI' da rainha Maria Lllca Pdra O lmperío.
Chrlstina a co.mmut.ação da pena de Ha esperança de salvar a canhonei­

rn_orte pronuncIada contra o general ra G,ene:raJ., F[i,vero., que enca·

VJllacampa e seus princípaes cum- lhuu nã\) lunge do portc' do Sacra·

plIces.
'

melllo.

Buenos-Ayres, 6

Chegãl) más noticias do interior e

princi pa Imell te da r rgião dos Parn pas.
As chuvas deste uhimo5 dias causa­

rão grandes prejuizos á agricultllra,
A mortandade do gado é espant(lsa;
muitos e.;t:ln\�ieiros estão ameaçados
de perder t "b a criação.

-6 (á noite)
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TI iruestre capital :3.1(\I)!)
(1'<>10 correio) SemeSLf'e 8$UOII

PAG AMEl\T<l ADI A "L\!lO N, 234

Assumpção , 7

Foi eleito presidente da Hepuhlica
do Parnguay o general Escobar.

Buenos-Ayres,8
Dão como provave! um accõrdc en­

tre os diversos partidos para a 110·

meação de gllvernad'lr (h provincia
de Buenos-Ayres. Está se tratalldo de
achar um candidato do conciliação
que possa ser votado pela maioria dos
eleitores sem dl�ti noção de córes.

A Trib'.H1CL N::bci:)Tua�, dia­
rio ql1e é considerado corno orgão
autorrsado do governo, desmente o

boato que se espelhou de que o mer­

cado fô!'a desfavoravel ati novo em­

presumo.

PAnTlDAS ,E CHEGADAS DAS MAJ"AS
Pai te, da capital: , _

e Eô.ra Ba rra-Velha-i-nos .í ias 7 e ��, e chega a 15

Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a @ 16 e 26
Para Cannas-Vieiras-a 5, 113, 21 'e 29; ch�"a a

G, 14, 22 e 30.
o

Para Laguna-.a 5, 10 15 20 25 e 30' checa a 1
6,11,16,21e26.

", , o ,

Par� Theresopolis e Santa Izabel-c-Iod as as ter­
ças-íeíras.

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
ror· o de Lages-;-tpara S. José, Santa Thereza , An­
gelína , S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Nov-s, O de Canoas- Vieiras-para Sa ntu
A_ntomo, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Hibei.
rao. O da Laguoa::-para S. José, Palhoça, Garupa­
IJ�, Enseada, Merim , Irnbttuba, Azambuja, Tuba
r ao, /l.,..,rangua; Jaguaruna e Imaruhy,

Alexandria, 8
As tropas egypcias apoderarão-se

(h villa de 'rama!'. Osmam Digrnn e

seus partidarios, que defendião a pn
ça.experimentarão sangrenta derrota.
Retirarão· se em desordem para (1

sul, deixando numerosos prisioneirl)s
nas mãils dos vencedores.

Vienna, 8
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos d.ias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, d,essa proceden­

cia, nos dias 3, 91 16, 19 e 28.
Cflegâm ao Desterro, procedentes do

sul, Iios dias 3, U, 17, 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala pOI' Santos, Desterro,
Rio Grande e PeloCa.s. .

A de D até Montevidéo, com escala
por Santos, Paran-aguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, cônduzindo na volta passageiros A

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevid'éo, conduzindo malas e passa­
geiro� pal,'a Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá An­
tonina, S. Franciseo, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Humaytd, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es,

cala p'or Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e pal'a o sul nos dias
7. 18 e 28.

Sydnay,6

Nãl) têm fUlldamento os boatos

que se espalharão de haver rebentado
ulIla l'evoll1çãu em Sophia. O reprê·
senlanl,e da Russi.. general Barão

Kaulbars,qu0 cnnlinúa �ua viagem no

prinCIpado, foi l'l�cebid(} com muito

pUUCI) elllhll�iasmo pelas guarulçi)es
das Cidades qne visitou até agora.

Buellos.Ayres, 9

Recomeçaram as chu vas nilS I'e­

giõe� do centro, e especialmente na

rrovJ[}cia de COldova� onde ellas es­

lãu causando serio" prejulZ<'ls.
MonteVl(Jéo, 9

O éncouraçado A�miT'ante
BY'o nw vai partir p:lra a Europa
eorn o fim de renovar todo o seu ar­

mamentu.

A policia "caba de descob,'ir vasta

associação, tendo por fim a fabricação
e a emissão de notas em grandes
quantidades. O;; prineipaes crimino­

S?S f'lrão presos; conlinuão as ddigen­
cla�.

Foram sentidos alguns abalvs em

varias parles da costa da Al1stl'alia.
Felizmente os estraglJs cau.:ados pelo
Lerrem'ILo são d3 pi!uca imp'lltancia,
e não h;� perda de \'Ith a lamentar.

New-Orleans, 7

Deu-se Ilm Ialllcnl.aveo! de�astre na�

agn;\s d J JVr ·;'!��Ipi. Fez explosã,!) a

calJeirJ di! ,�, ';lrner }\lascJ+.te. O
al'romb,lme, L,· ul">lluzid'l IJ'I Ca,�Cl)

Madrid, 5

FI": ãd hnj(� perdoados pela regente
() gerJela! Vdlacampa, o tenente Ser·
ranu e e·(Jco sargentos, cilndemnCloils
á pena ,I<J morte pelo cl)nsplh\1 de

g u t) I (c1 d ,1 C a p i l a I II o d i a 3 d ii C O r­

rente.

Este adi) da rainha Maria Chrrsti­
na mereceu-lhe apphu,os de todos uS

partidos e grallgel'u ·Ihe grande symp­
alhia p'lr parte do pOVI).

-6 (á nl1ite)
Deu demissãD do cargl) o ministro

da gnerra, que uppuzera-se ao indul­
ti) pedido para os (lutllres da Insur­

reição milItaI' do dia 20 de Selem­
bro passado.C'Hhta que II ministr!) da
marinha, segl1!ndIJ (J cxelllpllJ do seu

ci!lIega, retlfulf·se Igualmente do gi\­
bIBeLe.

do naVI') !-lei.; p,tdhaç!ls ,1 'ald"lra
e da IlJ;\chll' L I � <C' n l� ,I: I',

Varj'JS brazileiros preparam lima

tas, e foi tal LjU,' <:ào fUI p"S�, ,I rnagnIlica rcr;p!,ção ao principe D.

L
'

, AU,�,usto.lIpar uS l'i:miJos, [iem por CEi ;11,,\11

menti) ;\� bombas para eSUIlla; fi (\_
i O general M.lX!lij') Tajes dr'VH par-

gua ylle se precipitava nu
Ü

porão d" til' 'em !llevÜ ,pa'él Unl';.lzr�(). O� [nn­

steamer. Mal puJeram ;dgllns passa- d.,l):i pl1blll�OS u:JiXa,ialll 11,,)(; de I, °r.·
geirus e pequl'llil parte d\'l. tripolação Ii.sla baIxa �ublta. e de�ldil a n(ltlcra�

saltar nos e�caleres de bordo; em
vllld l�� das Ir!lfltelrêls. Cone II b(lato

puucos minutos o navi,) desapp�lrecelll que u,.; corllneis Palnpdlon e GaleaDil

debaixo das ondas do Mrsslssipi, se. apreseIJtaram-:;e nas fl'ilfltl;lras ,do
pultandll cllmsigl) miser'aveis victimas, norte CIJm algl1fll<.L:; forças, revolllCIO­
cujo nUI�eI'U, que Dão é :tIlHla. exa.

narras. Dizem qlle o presidenta deu

ctamente cllllhecidll, sobe, desgraça- ordem a al�l1m; b�\talh�es de mar?hal'
damente, a mais de cem. par,. repelllf' a l!lvasao C:lSI) fosse

ten taJa. Porém todos os buatos es·
RlIma, 7 Ih d d Ih' J

�' II I' "B h pa a' os evem ser aco I( os com
a eceu }IIJe u pnnclpe org ese,

I reserva por serem muito (:Ilntf'adicto-
Madl'ld, 7 rio�.

O ministro Ja marinha apresentou I H"
. '

f
.

I· ffi' I ,I'd j aja, ,clllcoenta dIaS que oram 1-

lllJe li leia mente o sel1 peüI o t e I d I d O I d
j

.
_ ,

'h
noeu a l):; pp I) r. ave, segun I) I)

( eIDlssao a J'aln a. � rmell)odo I)a"teur, os lres [lleUInOS

-7 (á n(litp) Plnedo. que llIlham sido mordidos
Os dellJais mini:ôtl'os segl1iram o por um cãu hydr,'phobil, e não se

exemplo dus seus colleg;;s da guerra I manisfestlJu atr. agora nenhum syrnp­
e da marinhà. O sr. Sag:\sta, presi- tuma de raiva. Pode ser, portanto,
dente di) ci)[Iselho, acaba de aprew[}- comiderado cumo definitivo o resul·
tal' á rainha l) pedIdo dtl demls�ãl) lado obtido pelo sablll discipulo d,)
collec.ti va do iabinete. irande rnedHio I'ra ncez.

TElEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO
(Extr.)

Buenos-Ayres, 4 de Outubro
Realisaram-st: hontem no arrilb:d·

de de Palermo, as grandes corridas
annuaes. O tempo era lll:lgnlficll, e

a testa este\'e mUIto concorrida. O

grande premio nacional, \)fferecldo

pelo governo argentino, (10.000 pa·
ra uma di::.tancia de 2.500 'metros)
foi ganho pelo cavallo «Stiletto» da
coudelaria Prisioneira.

-5
Ploduzio-se hoje grande alta em

todos os fundos publicos na praça do
commercio de Buenos-Ayres.

As neg,)ciaçõ8s do governo para
contr�ctar um emprestimo municipal
de dez milhões de francos ti vet'am

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A commissão militar dirigio a irn-

prensa (J spguinte mani!esto:, .

.. ,- -O
N. ',··ed'tdes adiar.r.«: I" "

'III -Hio, 5, as 5 e li) m. da tarde.
« clS SOLI, c ,,< '" , • I .' d d.

h t l'lvre', 'mr. 'I"

1
1li1111::Lro ti" f!u,'rra man ou pren er o

pff'[J�ét on!'� a e I' U " <II
•.. � 0<':' . •

I
.

d "1 S sellt'lmel'l' "11e pl'l' 'II upllao G.,,11111 B"t,lfogo e o tenente AI
alluflSa o (O ," v. p" .

'd
d ·0 )' C'lf I

-

,:'111(\ C I v;d";\lILI nor terem promovI o
eram DO r"r;iça 1 ,\ II" .'

',' ..,.'.; ,,0' d d
O· I' .

le se 1" nnde i'
"III t,?Pt .. ,19 .!,. "dl,l8:<ao pela ..etltu e os

JOll1a I:-U,fJ ql I '",,,. I I. ; •. . \.,.,,, ".

paixões comnllJIlS (' se I�vallta firm� e I t{.l:llp,HlIIUlll� t.lessa provlllcl't.»
Sprf'DO, f'�posand() com stnrf'r'o p,�trlo­
tiSlliO a causa da dignidade do exerdto
c armada, sem exploração de interessps
inconfessaveis, presta um serviço de or­

dem relevante á sociedade brazileira.
E' a essa imprenga, que nós, autori­

sados pelos nossos camarada�, panl
essp fim reunidos n'rsta capital, agra­
decemos a altltllde energica, que tem

tomado em prol de nossa causa'>.

NOTICIARIO

2 JQrll&1 40 Com2llercio

fiU�ST10 1:IIL\Tf'R I muito na consideração de seus

cama-I
Da guarnição de. S. Gabriel ao tenen-I,

Dos officiaes que não assistiram á
'l J1.I 1\ JJ l ! radas». te coronel �adur�lra: . _ ! reunião grande numero já se pronun-

(PELO SUL) I - «Os officiaes desta guarmçao agra-: '. b .•

_
Foram trocados entre militares de I decem o digno protesto que lavrastes.' orou so re o assumpt», e ent e ou.tr?;"

A população de Porto-Alegre .

prepa- diversos corpos, commandantes, im-. Em nome da classe militar adherem ao. sabemos de um grupo de nove distin-
ra-se pa�a e�c?rp()ra!.se aos mlltta�e� e

pr�nsa e membros do parlamento os

se-I;
vosso procedimento». 'I cios militare� que, ante ,.hon:em, apoi.adherír a manifestação de que v.al ser guintes . -

previa reumao, e combinação remet-alvo o sr. tenente-coronel Madureira, I Do barão de Botovv ao tenente-coro- t p I AI
.

t t! TELEG11L�MM.�!il I nel Madureira:
vÓr

rÓr : eu para «rto- agre o segmn e e·

,

Os jornaes ._dào �?ticia c.ircumstan-I «A' s. ex. o sr visconde de Pelotas' I «Felicito-o pelo seu protesto, que legl'.amma:. .
_ciada da reu�Jao mlllt�r, que se efIec·, «A Escola agradece a altitude de v.: subscrevo»

' .Nove officiaes guarmçao compa-
tuou nos saloes da SOtTe� .Porto-·1le- ex. na ques�ão militar. -Os alumnos da I recem reu.n�ão, adherem sem restrie-
qrense, e do que nella fOI resolvIdo., escola da co te.»

. Zig-Zag, de S. Gabriel, á Federa- ção e .Ielicitam tenente-coronel Ma-
Compareceram, em grande numero",

-
'

-
. d

. .

officiaes-generaes, superiores, subal- «-Rio Pardo.-Ao Jornal do Com; çao·O· rnilit. r"s d' t '.- ff ur�tra.
f d

' .

.' «us rm ,I I· es a guarmçao e ec- EUI 6 de Outubro de 86ternos, re orma os e nouoranos c tam-: merc.o -A.perto-vos ama0, agradeci- t m g d
._ d' lib

. J

bem officiaes da armada. Assignaram '1: do.-Maaure iru,»
,

,ubal�ea qrua,l�la-Po' rMeI�nllaO .
para 'lhe I. edrar Quanto aos demais, necessidades

t J t ,'. .so e a (;-.. l(\(Urelra-ac ermno.
J
.•

ibili da!ll ?em a ac a que por �ssa.: oc�aslao! -

. .

'

-Preten.lem dirigir-se ás guarnições (e serviço Impossl I iraram-os e

fOI. �vrada o coronel Jose �Imeao .�e ,. Os alurnnos da escola da provincra da iroviucia no :iAl1tldo de rovocar comparecer.Oliveira, command_ante, d� Escola .MIII: endereçaram p.u'a a córte os recados S("
um \Jr(HIl.1I1Ciamento geral em �a VOI' da E' pois licito dizer-se que toda àtal', o coronel Falcão da Frota, director gurntes: . .. I t t I M' d

.

do Arsenal de guerra bem como todos : C,IU�a t. o enen e-corone a u,relra, officialidade .de Bagé adh�rio � flues-.

h f
.

d'r' ctores de repar-I -<{- Escola córtr. -Ree,�bemos tele- i considerada como causa do exercito. tão Madureira, prnnunciando-se a.?s _ maIs. � e es e I e
[gramma. Obrigado. Esperamos Madu-

uçoes militares. reira. Manifestação unanime.» bertnrnente contra o aviso arbitrarioSobre a reurnão militar que reali-
-« -Ao Paiz =-Escola saudá atti- e inconsiderado do sr. ministro da

tude classe milirar.» sllu·,.,e em Bagê.relauvamente á ques-
-«-A' Gazela da Tarde. Escola tã, Nhduleira, diZ o (;P�r:L-rio de 9:

felicita imprensa questão militar.» (lH .utem, ás 7 horas da noute e
- �-Senador A vila. - Escola com-

nus salões da Socredade Soireo Ba­
prirnenta. Agradece defesa classe mili-
tar.» ge-n-e, reumram-se os officiaes dos

corpos arregimentados e especiues e·

Xl.�t(mles u'esta CIdade, em numero

de 48, e �ob a pres,dencia do cxrn.

sr. commalld;lnl,' da guarnição e fron·
telra, B ii à·, d,· Itlqni.

Exp 'I:>lu pelo wesmo exm, sr, o

moLiv J da reuniãn, delibMou-se lavrar
«Ki'·,ia Militar da capital á redacção

do Ptli�, Rio de Janeiro: uma acta na qual se protestaria a fil-
«E�l"nla fplicita Botafogo e Aleino. vor da attltude dos srs. tenente-co·
«Os eollegas que nâo esmoreçam. renel Mad!1reira e marecbal Deodo-
«Vietoria certa. ro, acta que foi assignada por todos
"S"cundados por chefes aqui.» ffi

.

t
.

Ios o Icmes presen es e enviar ao u - No paquete Victcl'ia,que pas.
A cornrnissão Militar recebeu o ,se-

timo o telegramma seguinte: sou hontern para () sul, Reguia a
gumtr. LfMgram!na do Rio Grande: A s, ex. Mareebal Deocloro. - companhia de operetas do' sr"«Officiaes do '17" rennidos, adheri- Porto-Alegre.-Officiaes dos c(\rposmos á manibtação Madureira -sem .

d
. Cardoso, 8ucceSBor de Braga Ju-

resLril'ções.» arreglmen ta os e especiaes aql1l ex i s-
tentes, presid;dos pelo general Barão niol', que vai encetl\r nova ex-

«Rio de Janeiro. 6 de Out�bro.-A. de Itaqui, adberem altilude assumi' cUl'são p�la provincia do Rio'
Fede1 ação está discutindo perfeita-! da, por s, ex. perante questão Madu· Grande.

.

mec_'e a qnestão militar no verdadeiro' relra. -Barão de Itaqu7;. - _ Falleceu C"b ondepor i,) �� vl�ta., _

I Tenente-coro�el, Ou-rz.q ue Jac- .. el� �

nrytI a,
.

Dl: :;iDcelO aperto de mao ao bravo i r1ues. -Major João TeUes. re!Hdl,\, (). capital) Manoel JaelD--
e aitlvo Madure!ra. l:t h D'

.

f
.

b 1Parabens ao visconde de Pelotas e ao -O facto de se terem reunido a- t II laR, que aqUi OI esta e e-

general Deod�ro.. . . I penas 48 officiaes, quando n'esta dido com negocio de joias.
Saudações a brIOsa classf\ milItar. guarniçãll I:'xistern para cima de 70,
Incumbo. a� redactor da Fedet'ação não impOl'ta uma opposição por par- Cbe�()ll ho�tem,doA pO,rtoA do,

de transmlttlr a todos estas palavras. d' - 1 1 ít
q-Saldanha Marinho». ,te tIS que fia0 ci)mparecp.ram, ao!RU, LI vaplll' mg ez vannm!}, ue'.

! procedimentI) dlls seus collega�. i Reguio á tarde para o Rio.

Está definitivamente assentado que
o tenente-coronel Madureira será rece­

bido em Porto-A legre por todos os offi­
ciaes da guarnição e alumnos militares
uuiformísados.

Em prpspnça de toda a officialid;lde
militar da capital, na Cathedral, por
occasião da misssa em honra á memo­

ria do gf'neral Osorio, foi que se deu
o congraçamento dos bravos generaes
Visconde de Pelotas e Deodoro da Fon-

guerra.
Nem outro procedimento se podia

esperar do brio e pundonor d'estes
drstinctissimos officiaes, conhecedo­
res de seus direitos e cumpridores de
seus deveres, e que não ignoram que
o insulto atirado ás faces de um

companheiro de armas, deve feril·os
em sua trlplice qualidade de homens
dignos, soldados briosos e braiileiros
patriotas,
Honra pois e mil louvores, á offi­

cialidade dos corpos existentes em

Bagé ••

seca.

O Visc(,nde de Pelotas disse ao gene­
ral Deodoro:

«Ahraço o (1)(·n irmão d'armas pelo
procedimenlo "dnlÍravel e altamenle
honroso quI' (pm tido na questão Ma
dureira, quP pnvolve o pundonor e hon­
ra do exereito.

«O procedimento de v. ex., conti­
nuou o venprando visconde, eleva-o

-E, a despeito de tudo, esse homem pois de ter parado ..... Até um dia des- presos por um fio, que batem um no
é feliz? I tes ! i outro,
-Assim é preciso. Mas, se elle sen- Depois de um rapido aperto de mão, I -Germana! parece-me que podias

tisse necessidade de procurar f(lra um ' ella afastou-se na direcção da ponte. e dizer a sra. April.
supplt'mento de felicidade, eu não me i Maximo, desflertando do sonho que pa- -Não, não, replicou a menina, eu a

forlllalisal'ia. I receu-lhe ter começado. consultou o re- chamo Germana. Elia disse a mamãi
-E' isso: os pratos qne lhe faltão .... i logio. que queria que eu a chamasse assim e

Ah ! se minha mulher quizesse me con-I Tomou um carro de praça e voltou que devia continuar, que isso a remo­

ceder outro tanto! para casa. çava ... Oh � ella é boa, essa amiga de
-()� prato;o\ que me faltão ! Obrigada i -Então, acompanhaste-a até a casa' mamãi! Eu gosto muito d'ella. E pa-

pelo I'omprimpnto. I perguntou-lhe Gi�ela, quando alie en- pai?
-Perdão' tia gf'ntp condeeorada que trou no SI'U gabinetp, onde ella o espe- -Eu L. Elia não me deu nada; não

não entendf\ nada de cozinha bnrgue-. ra va, sentada na poltrona de couro. tenho tão boas ra�ões como tu para

I
za. I Para ella era IHna necessidade,quan- gostar d'ella ... Anda, vai dormir, taga­
-Creio que já lhe dissp qllf' honro-; do o marido não estava em caga, ir va- relia, e trata de arranjar alguma cOr

me de a conhecer.... Não era talvez a gar na peça onde elle geralmente traba- dormindo, porque estás bem pallida
minha vocaçào; mas tornou-se a minha lhava. hoje.
eSlwcialidade. Não continue a lastimar I -Sim, a pé, respondeu RivoIs; nada

-Oh! perfeitamente: eu nunca min- o meu marido. A minha franqueza é I de carro.to. Elle o sabe, como sabe tambem to· para el'le lima garantia da rectidão da, -Fizestfl bem .... Agora, que pensas
das as min udencias da minh;j_ pequena minha conducta,elle sabe tlllP pMe dor-' d'ella ? Maximo Rivols, como -a maior parte
aventura antes do IlleU casamento. A- mil' tranql1illo. I -Qne, com effeito, é antes uma mu- das pessoas para quem a polidez é an­

contece-me ás vezes. Cfuando tenho sido -Sim, q!lanto á felicidade. da vespe·' lhe r de quem se deve ter pena, do que tes um instincto do que o resultado de
demasiadamente coqllette, (lue levei al- ra; mas é a do dia immediato que deve' uma mulher a temer. um esforco, sabia estar distrahido sem

guem ao desespero e que es�e alguem. atormentai o � I -Ah! estás vendo! parecer áborrecido, podia mesmo. pa-
para vingar-se, tpm-me importunado -Até mais ver! disse Germana to- Na sala de jantar. á lnz da lampada, recer amavel, emquanto pensava em
ou inquiL:tado, e(lnlar tudo ao sr A· � mando o ar sério de uma mulher que, onde ás vl'!zes conversa vão até tarde, outra cousa. A mulilel', portanto, não
pril. .. b�(l alli,via-me. Sou l1lulher Q1l11' uào pl'f'tl'lldr, mais gracejar. I Maximo esteve distrahido. No meio do percebeu que elle viajava imaginaria­
tem n'nlor�os . E indicando !'orn nm gesto as proflln- jantar. na fórma do costume, levarão- mente muito longe d'ella,sern que a arte

- Diabo! isso deve ser "', aL, I'e t1i'zas 1111 Cllurs la Rrine e os declives lbe a filha antes de a deitarem na ca- dramatica tivesse parte nisso. Elia só
ciún para a senhora ... e tal\'I'í:, tamkliJ louginquos d" Ttocadero, ella accres- ma. poderia reconhecel·o, de modo certo,es-
para elle. Cf'ntoil: . Rabe, papai, disse Jennyapoiando piando o joven escriptor emquanto tra.-
---Que f?zrr? Sem t(1I fi,,�ào não li, '" Ab '

�llli;"ltámo·nos ! ... Mas o que os dous Cl)lovello� no peito do pai, Ger-I balilava.absolvição, nào ;la vaZ Ül; cvi,:.ciencid. é \;ur;Vl)U é \juç continuámos ainda de- mana fez-me presente de dous bunecos
.

(19)

FOLH�ffiTIM

POr..

A AMIGA
HENRIQUE RABDSSON

PP.!MElRA PARTE

IV

"
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Jc>rn.âl do Oommercio a
.L...._� .�4

I Para depnt,ado geral
O illustre Barã,) de Teffé, chefe daI>a cOr-te O Cajúl-ubéb.a �H armada
repartição hydroal'apblca membro da

na�e��[f�t��"c::,�:��IOS )or- .l!��;t��;X�}�::;��:iN':g����:t�� !�l:::�a�� d�r;:�:;,�,r��ãia�l�e3�clh��
I'
PE I TORA t nE CAMB � nA-Fui sanccionado O decreto Marinhu. rlna.·

Passe··se,-30 Outubro 85, (Assigna-
.

C athar'inenses CAJUR�BEBAda asselllbléa geral, quo abrio d) AlI' d Ch

SALSAao. ministerio da agl'iculturs o

() - t'e o aves.
_

l

7 7$ Ant.)nio Pereira na Cunha e Firmi- DECLARAÇÕES - -

E
"'-credito de 3, 64:09 . 465 afim

d I' d
no Calldldo de Figueir�do vêm rl"que·

GRUPO 12 DE AGOSTO CARO,BI, DE HO'LLA.ND·A
e ser app lca o ao pagamento rer a V. Ex, que se tiigll6 manÔar dar

.de contas devidas ao empreitei- por CAr'tidã,) os termos do avislJ pel" .' XAROPE CURATIVO DE SEIGEL
ro do prolongamento da estrada q u ,I V. Ex. autoriwu ao Exm, C"n- A recita offereclda ao LYCl'll dt. vendr,.�e na- selhell'o cirurgião-mór da armada, II

de ferro do Recife a S }j'anciscp mandar inscl'fjver no quadro dos ex- Arles e OffiCIOS, lerá lugar no domin- PHARMACIA E DROGARIA ELYSlW
1 -l 11 'd d tra .. rdinarius (l preparado de 'lua con· go, 17 do corrente, no Tbeatro Santa I.na de .João Piot,o 9e rama t;'aque a' CI a e para facção, denominado ClIjúrubéba, bem Izabel,com a representação da magni·Caruarú. como os tMmos da Informaçào dada fica comedia em 4 aClos, origin:d de

-Por decreto de 8 do cor- pelo lllesmo Exm. Cirurglâ'l-rnór, que, Fr:inça Jl1nlor. inlÍlohd:l DIREI.
te' d' d d sendo favorilvel, servio de fuodamente,

TO POR LINHAS TORTASren e, H)l lspensa o o cargo para qU(� V. Ex. expedisse t>ll autorl-
de chefe de policia da pl'ovincii� �ação, No vesti bulo do lheatro se encun­

do Rio Grand'e do Sul o juiz de Os f..lupplicantes eSi,eram deferimPII- trará uma commissão para receber as

direito Joaquim Corrêa oe Oli-
to,-E, R. M, esporlulas que O� convid:lfJos se dig-Rio de Janeiro, 28 rie Outubro de

narem llfferecer.veira Andrade. 1885, O·�speclaculo começ:l á 8 horas e
-Forão nomeados chefes de Assignaoos, inutilisando uma (htlllU'

pilha de 400 réis. meia,

policia:da província doRíoGran· Antonio Pereü'a da Cunha , _

de, o juiz de direito João Pedl'o Ji'ú'mino Candido de Figuei1'êdo. ANNUNCIOSde Saboia Bandeira de Melle; da
2a S

- () t b' 29 d 188'" ._-._-.�--
, , . . . ecça".- U U lO e ;:"-1do ESpll'ltu-Santo, O JUIZ de dl- Em cumprimento do d':lSpacho supra ATAFONAreito FrallciRco Rodrigues Sette,· certifico, que o �visl) n, 1523 de 9 de

d d ' ..

d" IOutubro cio .18Sb que autol'ISOU () Sr. Vende-se a metade de uma alafona,e a o Para, OJ�llZ. de Il'elto CO!iselb8Íro Clrurgião·m6r a Incluir e uma casa de madeira colloeada emJosé da Cunha TelXell'a, .

como extra,)('dllldrlO nl) l'llrmulari" do 20 metro,; de terras, n;i fre.gtlczi<J. de-Fallecel'am: Em Pal'Íz, o hlil�pital dde �,a.r,inhba'b() m,�dilcaUlhellto Nilvê\ Tf'(�nt(l, Para tratar com Hen-
. , . ("nOmIIHl o vilJuru e .I, e () t tlllr..

fconselheIrO FranCiSCo RJdl'lgues �aguillte: fique B(lIteux, e para ver fi aLa nlla

"da Silva, lente jubilado da fa- De accordtl com il informação pnl'lcum
PlellO MuoasteroL:,. l)i\O�;L DE 11�'IPI)�;��,.IOc ld d d· d- '. d B h' v. Ex. pr�sti;rla em officio n, 200 de A, ae BT'�to, I . ! r� li H.l1�!1u a e e me.IClna a 8 18.

6 dI) eOITlmte ruez, autoriso-o a inCluirl P,!wl de côrcsE.m S. Paulo, o dI'. Paulo An�(,)- comoextraol'.jl:Ja.rio 110 formul�n� d"

BRINQUEDOS í P,ln; i braoê." a,�setlnadu, para o.DIo do Valle lente de "hetol'lea H"splt.d deMallnh ..1 I� ellfe::narl�s o
. I, b('a�

,

.' : rnedlcarneuto denominado CaJurubeba"e PO�tIC� da facuI"dade d aqu�lla prEJparado I�or Antoni,o P("r�ira d.a iJu- 'I Recebeu de Pariz um esplendido! Papel para jornaes
prOVlIlCiS' ena code, o caplta- tida e FlrmlOllCandl'Iodfl Figueiredo" I' t d I' d 'I 'uql1>U)' pH"! VENDE

,
'

.
. (A",:igllado). All'l'edo Rodrigues Ji'er-'

sor IrDen O e III l)� )11 e f S , (
.

B i1l !l Z Il E I R Alsta JoaqUIm Cesar de Andm-:nandesChaves. !cnança
. t� � n�

.

Duque Estrada. i Sllnho a iuformaç!lo prestada ·pelo i A BRAZILEIRA 4 .l--tua de �uão Pint,o ..

Elei,-;ão Menatorcial

I
=-Consta estar nomei rio pre-

Sr. Conselheiro Ci ru rgiã'J-u,Ór, a se-

DO RIO DE JANEIRO •
, • -" gUllltu: ,

h id di'
- sidente da pl'OVll1Cla do Paraná i Teuh« a honra de pa,sH ás ini'i"s dtl i

Resultado COD eCI o a e eiçao sena- ,
. . I, I \

.

P I
,

. , 10 do corrente' lo dr, Joaquim de Almeida Fa-! v. Ex, u req uer unen t» r O f n tum o

e'ltonal ate
.,

.

(
.

S'
, , . l rerr a da Uuuh « e Fr r m rno lJaudld,) .iH

, Cons. F. Belisario S, �e S?UZa c) 6.871 .na obrinho , vice-presidente da.
F)gu,mêJo. fabr ica n tes do jJreparado.1� Dr, D'Jd:oAM�,,:.d�aF��I��r(�,)(c) �:;�: J mesma província. li de(l�fllillado Caj,úrullébil, que p'.l:icm,Cons. oa

I R d
.

P
..

t (I) C) Oli!!
--- ser incl uido no forrnu lar io do hosp i ta l el: Dr Manoe o ngues eixo o M......

N t·· d 1 f h t•

Co�mendador M, da S. Reis (I) 1,943 O leIaS o SU I
eu er mart a s <iH mar m a.

, , I'Ed d d • p' t (I) 1 �30 lnlormando corno cu:r:pte'1I1P, tenh»Cons. uar o e t\., 10 o .... Dl" , 2 h' d ,. '. ., V E ,;. I ' 1 .

Dr, Pedro Gordilho Paes Leme (I) 1,196 e pala as oras _a ma- .a.f�llderar: " .tx. qUllll'.,:, 1. r uv��
D Ad 1 bo Bezerra de Menezes (I) 883 drugada de 8 do corrente ma- da alguma em SI'lI mct u ido este medi
r,. .

o � a uva (r) "86 . .
.

. '. came n to DO Iormu l a r i o, curno «x traor-QUlntmo oc Y
b M

.

h �6 nifestou-se um ineendi» no mer- d in ar ro a exemulo do que se concedeuCons J, Saldan a ano o (r) ..7. _

t .

.

Dr, Francisco Rangel Pestana (r) 178 cado da. cidade de Pelotas. Ar- por a v rso ao phurmaceu uco Eugenio
" diam violentamente pR quartos Marques de H.dlandu, em pt'd,do 1(1�1I-

Embarcou hontein para a cor-
. .

.

" I tico sobre o u tr-rs m�dl,calflt'r�to,.
, di 'f to ami

ns, 36 e 37, quando a policia Eite preparado Cajúro béba t-rn pro-te o nosso IS .mc o amigo e con-
particular deu pelo sinistro. Fu- duzrdo bXt;ellentes resu i t "lo� no Hos­

terraneo, sr. lo tenente da ar- pi tal tl na clruica civil e hOJ'I é rn,"dl­

madu Affonso Cavalcanti fio Li-
rarn prornptos os SOCCOI'l'OS, em- camento accei to por todos ua cura de
bora de a 1!!11ma sorte insuffíci - di vel sas rnod al idades mOI' bldas.

vramento, que aqui se achava
t

c.

1 1· S:'Grp.t"ria du Corpo Je S -ude daeu \'A, P')Ih. �.R rornnas que se a-
no gozo de licença. Arruada, 6 de Outubro de 1885-Illm,

_ .._- pre�enlaraUi funccionavam I'om IiXiU, Sr, G.msetheuo Alfredo H,'idri-
POI' acto da presidencia, de muita irregularidade, Pela ma- g ues Feruundes Chaves, Mnustr o e StJ-

c '

d d ..1 creta r ro de E�tado uos N;,giicl\Js da Ma-hotem, 101 exonera o o cargo nhã estava extincto o incendio, rmh«,
de agente do correio da cidade que destruiu os dous quartos a l- (As,lgllad), Dr', Carlos Frederico
da Laguna Antonio José da Sil- lndidos e produziu outros estra- dos Santos Xavier' e Azevedo, Oiru r-

gião-mór da a rrnad a
va Bessa, e nomeado em substi- gos. Está conforme.
tuição Manoel Luiz Dacio Bar- -O governo decidiu a COI1- Secre ta ria do Oor po de Saude da Ar-

reto• d li h I 1
. m ada, 6 de Nuvembro de 1885.strucçâo e ln as te ep 10nlcns Asslgllado, ioutili�al)dll uma estam-

na cidade do Rio Gmnde, pilha dlJ 2$000.
Antonio de Alba Corí'ea de Ca1'va-

--Foi nomeado para F:el'vir
provisoriamente o officio de es­

crivão de orphãose ausentes do.
termo de S. Miguel, J,_ã., Car­
los de Medeiros.
-Foi removido o eollect 'I'

da colonia militar de Santa
Thereza Bernardino Manoel Ma­
chado para villa do Aral'anguá.

Thesouro Provincial lho, �eCI\Jtaflu.
aa SECÇÃO

De t a 14 de OUlubro:
3:935$97 t
940$526

'1· :'Siti$r9'7
Deposito em Sta Catharina, Pharm.

dtl R"uhu(I Horn & Oliveira, rua do

Prillclpe, 11,15.

---

Do J'lI'Ili\1 .10 Reclf� dH lG de Setem­
bro de 1886.Geral , , •.

Il:special ' ...

SECÇÃO LIVRE
..

E.te remedia precioso tem gozado da acceit..

çll.o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 18117.
Sua popularidade e venda nunca forão tãe exten­
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua etlicacia maraTil.
hosa,
Não hesitamos a dizer que Dlo tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharão aftIic·
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por ..Mo

remedio, tem apparecido varias falsificaçõ•• , de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que deTia ser

Vcrmifu[o de B. A. FAHBESTOCI
A LUUA-SE a Casa á rua da Trin­

dade LI. f 8. C')lI) bons cornmo­
dos P<l' • farnilia. Trata-se com o Ma­
j,)!' R·'lIl"';.

.n. ,

Z�"'lMir1.rRAS� i f). jj'.<;iJ
I

"r."i' 'iJ.'o' '" ,,' ..

uii .->1 ..i
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfest.adas a f$400, 1$500, 2$000
e 2$500.rs,

Preslão-se para costumes, tanlo

para bomens �orno para rapazes.
E' UIIl;l verdadeira queima

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4,
�evero F. rel·eira

De muitas qllalldaors e em porção:
commel'ciaes, para lutn, diplomalas,
para officios, etc., elr..

VENDE
.A. :Brazi1eira
4 RUA DE JOÃO PINTO 4

----- ----_ .. -

Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditt)s »i20 » 'II 400 D

ditos para 4 arrobas de café 360
réis,

("-olage"l 8uperio.-)
32 nuA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR
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SAL'AME
SUPERIOR

RUA DE JOAO �I�TO

ASMA, TYSICA E BERIBERI
Jose Mail" s flLh�� daseja a to la! XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

huuianidade UII',' illllga vida, M,� si I N�, formula de-te Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, qUIflI-
estamos rodo- cond- muados a mor r er ! : na e �trycbnina. E' pois um poderoso tornco, reconstituinte, util em todas
A mor t- é I[le�:t,iv,,! fi qU'>'Ji mo r r e o i I:' I fi J

-

d b I'd d
�

e' Li 'lm' C" xã
. t i vo as .Iuencas dl)� 1)1] moe-, (O esturnag», ga 0, cornça« e a I I a e nervo- �

qllp prl-'c"" e, eu ,li I )I

pnrqufl p-rucipa ao pohlictl em gural S3.
.

que abrro um pstabeleclm"llv, de c a i- DEPO"ITO NA-Pharmacia E1yse'U.
xõs- (\)llehrp� á RIJa da C(ln�titll,çã() N. .F[u/J., de Joã ) çp o fi 1;0 9
32 ,,0"0'·' SI-' ' ncoot ará I' «xõ-s desde _,,__ .. . ... -'_·_.o__ .. ·_·,,_. ------ •. --

50 c-n timetros é' rI'> 1" e 90 "8n tirnetros H J' n IMaPl (1 O i\ J fi '11 �� 111 i IH� (1 1111{ �1 ,\ �i� nu � ()(8fJaJl1.lostl 3\4), send., () tuaisleves .••• �,'1�,��i;\ I- lU II
'

,."�" �;� IL,H jp(l,siv"lpol"eiO;jiLl,fei!�lsdetn(,d""'.1 J btl�,ua� . .IIJ 1 J. J L . .li.I.lL.A ulLiliLb

ssced h rdas para e8�e timo QUclJlt'li".I::;1 A nEUSA DA FELll'loantpf0ÇOS, serão conforme a o rd ern rio ca i -] lU
. lt. R Ui [.

xão, nunca 'f'rào menos do 10 por x: IPrll: rneros , qIlHt\IS, decunos e vrgesunos da loteria de Pernambuco, em

ma is baratos do qUR em outra qual'lll ;/. ali ie quanudade. B"os palpites! Quem comprar tem premiu certo!
pa r l«: d� snr te que qnl-'n� quiz-r e(..m I 2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
pra!' 8 vi-r à esta casa. nar, sa h u á

,"llI ._

caixão por causa d o prpç". Além de FrancIsco de §ouza tCaetano

todos ;�tG's predicados, offerece-so os

bauq umhos p-ra o descanç .. do caixa»
durante o traject.o. q u« se f'mpre,tará
a toríc- Os f'r=g u-ze-; " t.·IIC'··fj i n.l-
fazer nrna a rmação e, m I "1I� o s �puc

per-tences, que' alugará .. r:"lÍs ba r a: o

possivel se pricilrrpgará d- tod o �el··

viço dost« gPllPro (dê d,· "c"lr'p""har o

ent ... rro Se pos-r ve l rÓI.) 1'>11, .�,,�e fim

sspe ra r- c. b-r H I,r,.t l'�'fl(J de todos ,'s

seus ;'nJ'f" p ft"gl,"Z'� e 00 publ rco
em geral. R c I", e n- 'Jmlllenda no es

t abe lecrme n r. (111 .nd» este estiver a­
berto; e d" c' n t.r a r ro receberá a qual­
quer hora 00 '�Ia 00 da noite, na mes­

ma rua n. 36 [o asa de sua rosidencia]
Faz-segradearnentos.cruzes para cerm­

terio.
Tamb-rn �p empalha, e se enverni

sa qualquer t·eçn. de obra. Garant ,
se II perf-ição desses tr a ba lhos. E' um depurativo eta-arco. c.un ma is de 50 -nnos dH SUCCHssn. Pu ruicaud o

os humor es , o I'ob rpgf.ln�ra o �anglH� e h arrnon.sa as fUflCÇÕHS v itaes. �-:'
de urna ut i lidad« e�fl"ci,,1 p,,'ra cu ra r ra d rcu l meu te, e em pouco tempo, as go­
nor r hé ,s contagi<ls<1s, re,.;(\nt,-s,'\) inVHIPrad,� p·tra" '.:UI';, das qllaps se empre'
ga spm r",flflxão a Cl)pahiba fi ;1.'; injH,:çõ'" l!),IIS ··lIel'g!c".; s,·rn rl'>�ldt;;cio eotrl

pieI". E' Ilrn fl�pRCltiCO par':! todas as "llf,-rl[lld.,d"" V,-tI r','as p,"imitwas, se
cunda1'Ías ou ter'ciari(lS, esL, ultlllla t"'I-'I1CI'· S,.[lrHvlfI.j·) á, v 'z 's 20 ,,1111'" ,j,,­
,"'1' ii.· t",.�lU 'I.,.;apparecido 's sy Ilpt"m.l� pr,r:iitlvll': !l," \J1,� .. raçõ·, ria b'lcca,

,; g." g'lllt'" tilmore,; gomrl:ows, >!rllIiUI'O''', ,'tc. E' r",e,·it "i'l [las aff.cções do
'y" h"'II" IlerVrrso I" fibroso. t'les cornü a g"l.t.., ·;ô'·... 'fi(i'·,,'m", I'h"l.lm ,ti�m(),

VENDE.SE na cidade de S. J :.f>

..
: f;y 1 ,; dr,.;, p I' Iy- ,�(J" I1uladfJ,_p'Hd..t ,Ip. c r, '; !�lhj",".ntF! flCl- re,fria-

OI' 80 I i'I.' III I c',rad"" ",��I'l,,; .. , .j, eoraçao. calhCl!'l'O .b X'U l!.;t!(·as do utero.
uma afia com pame,,,· _.

t' ,

, ,I' i g rd 1,1;,.1 .. , 'I'" . r.t I, çao, hern'Ofrholrlr, li , ,.- ''rI'aIIC()', IÓ,Sd tl1-
seus pertences, com dous (ornas di" I'

. z, '''''ia npp;· "", hy·l J..; lcci,ient,·'� d,1 id. I crI' G d I� st;lnhoras, etc.
postoS. a trabalhar, tres ródos e tre.;, Dep"s'lu em Santa Cathal"ma '/11),

bancos, um CI Xo, um ranchn com 20 P:.ttA·R.MA.JIA E DROGARIA ELY3EU
palmes de frente e 45 de fund"s, cum 9 í:J., J., -te J0&0 çp p", to n. 9
pilar com 25 b,'�ças e urna saudavel ..--�. -_ .. __ ........�._-

��si�J�I�;��dR�m��·a���ri�h�l, JoS: C�N�TIPA�O��, TI)��I��J BRONCHlTE�j � ROUQUIDÃO.
José (Ponte). ASTHlVIA C TISICA PUL.MONAR.'

(1URADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR...A.L :DE .A..N"G-ICO

CUI";' as constipações elu �"1 hOI-as ao ar Ji,rre
:-.I'ão t.em dieta II"'III resguMào. E' o uuic,) PEITORAL receitado diartai'lent,'
W�lo" ti I ustrc> In,dicos ,I'esta cid:1de.

Elixir tonico estorn'Jcai de Coieina

Caixões Funebres

, Lasanha Letria
e Macarrão

Rua' de .João .·101,0, n. 4

AO CHAPÉO CATIIARINENSE
3 Rua de ...}�;,ão Pint,n 3

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTÀ QUINZENAL PAR.A PORTUGAL E BHAZIL

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZI
&01101\ DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52·-LIsnoA

Excellent,e t,ext,n e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazll-14$000 pOI' anuo.

Representante (h Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Il'ruguayana n. 38.
---------------------------------------------_.------------ -

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

ESIB e�label ..cimellto acab" dI; Lízel'
um,l llOt<.Vl"J rpr!uc�ào dp pl"'Go�, () aS­

Sim é que terll á disposiçnn ti,·, , �pA;l,a
vel pu bllcn llll' Vii' }.'Hjis� '"p S{JnilIlHIl'
to de ehapéo-, C"IIl'· ::;ejall,: par l 1:11, . r' clicai de todas <:iS molestiás d" e,t"lnitl!<l e int"lst'flOS. Debilidaoe
Chapéos dI-' lã ,., lebrt'. ",H', homen·' gel '·1, f 'I", di�pep;;ia, rlatulencia, VOIllIt,()s, P''''(I e (,.ffrontarnl"nto r'.1) estomago,

e meOlnos; dltllS de palha inglt'za, ti, r:,0:",:ct-, l ti ilé",:> agudas ou chnnicas, h"lOur' hll,d,:),;, enx;.<.qnf"·us e fRIta (lA

f . .lr!.lei.ra, ,lê ChIle; rlit,,� ,le M·,nIlh.i r"r'
de patente e Clacks; brlllets de casiml' N w,dor i1umero dos caso� abre a \Tontitde de comer em iJ rliat�.
ra e seda; ditos para militares, e ch ,.! Activa a eirc'11ação, regenera 3S forças e tl'az por conseguinte a r ...gl'la-
péo�inhos á phantasia, pilra menjo""

.

'.lrtd,.., ,L.,s fUllcções qll() parecião completamente arruinadas. .

No mt'-smo estabr.Jpcimento encontr" L I C O R O E C A R O B I N H Ase gra'o,jp vlil'redarlA em guar(l:,,� "r,; !
.

tallto par" homens cnlJlO pari1 sellh"l'a,"! Para dar vig'lr ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

PlUQCS nSmNCIALME1,n VI.UUJOSOS '" gnardo.
HEkRIQUE DE ABREU

Recommenda-se ao publico o x', lpe de AJII(il­
CO COMPOSTO, approvado pel" EX((Ja. J'lnta de
Hygiene Publica, mal'dvilhoso medic"meot", pr,,- ipal'�do com a decanlact� gornm.J ctt' \ngieo do·
Par' e alcatrão de Noruega. E' elTIcrlz p"r" todilS
as enfer.�idades do ppilo, ag-ud"s ou cltrooicas,' \1;F.i\TR NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO
como'seJa�: b,·ol�eh.llPs, c"th"rT"'S, d,'tluxos, tosses, 'PR' RM elA POPULAR.rebeldes, a�thlll", de., etc.

,. A A
Este excelleotl' n,edicDmpnto "repara-se no Rio .... t ..:. - _

de Janeiro, na Ph", rnacia Bragantina de Mendes:
"'� . I"a��a ....arao da Laguna(antl.go I_.argo de (-alacio ã

Bdragança &Comp ..
" <,cha-se ii venda n'esta cida-i AViSO.-Para eVitar JS l·ml·tal'·o-es O Verd.ar1077'0 Pe;tora7 d'"e na-PHARMACI', ,·::P{JLAR. I,. .

)I" UI'" U U v o

Praça n�H-i;io da Laguna �' Angwo e El"xí-r de. Goll.i3ina df' �ILVA PINT0 tem no rotulo de
Pi'� ..o •••� ,cada trasco o retraLo do auctor.

Tosses

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DC)1111ngos da S. Pinte>
Furmadl) prla Academia de MediclOa do Rio de Janeirü

;:J:J, :Jl;�SE ��J:�. PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
'll,LljrA� �l�l Rua §ete de !!iIete&ub.·o 4� PELOTAS

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tambern se faz
umas, cruzes, mauzoleus; lavatorios,
bidês, consolos e outros trabalbos
a gosto do comprador. Preços os

ma is rasoa veis possi veJ.
8:; Rua do Principe 8S

CÓI'tes de vest,ido de lã, dia.
gonal e damassé, com 17 cevados, a

15$500, 6$500 e 8$.
t�ó .. tel!!! de:- calça de casimira

.preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Dit,ns nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$,
(...,hitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
chitas percale, modernas.co­

vado 200 e 240 rs.

Ditas cf·etone� novidade, co

vado 320 e 400 rs.

Mn .."im ,oalllbraia, peça de 1

jardas 2$000.
'-.Unl!!! encorpados, especia

Iidade para machinas, peça de 8 e 1
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Que .. ido da.s moças-mori

especial, peça de 10 jardas 3$200.
l\lo .. im puro e cretone, peça d

�o metros 6$ e 7$500.
Algodão na'cional p�ça de 10

metros 2$400.
,.,- Igodão americano- co

1 metro de largo, peça de 30 jarda
8i$8000.
� godão enreldado,encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
c\.lgodão.morim, peça de 5

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400. .

Li.nha.crochet. branea e d
côr, caixa 1$700. De n. 50 para cim
custa mais.
DUa em carreteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

.

.

c:_..obe .. to ..es de lã, lisos e lis
trados, a '2$ e 2$500.
Zephir liso@> e escosseze

para vestidos e camizas, covado 120
140-e muito largo, covado 160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..d.as,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL:
de cabe�a,armarinho e

R..ou.pafei-ta
que acabamos de escolher no pl'irneirc
emporio commcrcial sul-americano, co·

mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca·

saquinhos de tricot com collete de seda
para moças. Bordados, rendas e plissé�
brancus Q de cÔres. Fichus fio de es·

eossia, branco e crême. Ditos de lã f

de linho dd 1$000 para cima. Musseli·
nas e fustões brancos a 320 e 440, co

vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro

Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Veslidinhos e aventae
brancos para crianças. Colletes par,
Senhoras, de 2$ para cima. Aço par,
balão, metl'O 160 rs" e barbatanas (

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre
to e de cOres, plastron, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc

Ilua do Proincl·pe)V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Re.iM &:: IrlDã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




